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A história das oito décadas do Instituto de 
Laticínios Cândido Tostes (ILCT), da EPAMIG, 
confunde-se com o desenvolvimento da tecno-
logia, produção e industrialização de leite e de-
rivados no Brasil, pois foi pioneiro em ensino e 
pesquisa e continua atuando de maneira promis-
sora até os dias atuais.

A cadeia produtiva do leite e derivados apre-
senta grande relevância socioeconômica no País, 
visto que o leite está entre os produtos mais im-
portantes da agropecuária brasileira. O agrone-
gócio do leite e derivados desempenha um papel 
fundamental no suprimento de alimentos e na 
geração de emprego e renda para a população. 
Neste contexto, o ILCT vem contribuindo, desde 
1935, com a formação de profissionais capaci-
tados e na elaboração de pesquisas inovadoras 
relacionadas com o setor laticinista.

O ILCT atua na difusão de tecnologias gera-
das em projetos de pesquisa aplicada e no treina-
mento e capacitação de pessoal, com o objetivo 
de ofertar novas soluções tecnológicas, além de 
formar técnicos que atuam em todos os segmen-
tos da cadeia de lácteos no Brasil e no exterior. 
A integração entre ensino, pesquisa e produção 
constitui um dos pilares do aprendizado e do 
aprimoramento tecnológico.

Neste ano de 2015, o ILCT, referência em 
ensino e pesquisa, completa 80 anos de história. 
Esta edição do Informe Agropecuário apresenta 
o passado, o presente e as perspectivas futuras 
do ILCT. Expõe uma ampla abordagem dos as-
pectos da produção de leite e de seus derivados 
em uma ótica essencialmente técnica e com apli-
cação prática. O leitor encontrará, ainda, infor-
mações sobre inovações, atualidades e perspec-
tivas sobre a produção de leite e derivados no 
Brasil e no mundo, escritas em sua maioria por 
professores e pesquisadores da EPAMIG-ILCT.

Denise Sobral
Renata Golin Bueno Costa

Vanessa Aglaê Martins Teodoro
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O Brasil é o 5o maior produtor de leite do mundo com 
produção de, aproximadamente, 36 bilhões de litros, em 2014. 
O estado de Minas Gerais é o maior produtor nacional, e con-
tribui com cerca de 10 bilhões de litros de leite. 

A pecuária leiteira tem importante função econômica, 
social e ambiental, e gera, no Estado, 1,2 milhão de empregos. 
É praticada em todos os municípios mineiros, com predominân-
cia em pequenas propriedades e um expressivo contingente de 
produtores familiares, numa grande diversidade de sistemas 
produtivos. 

A crescente demanda do mercado consumidor por pro-
dutos de alta qualidade, que mantenham suas características, 
revela a necessidade de tecnologias que propiciem segurança 
microbiológica na produção e aumentem a vida útil do produto. 
É vital a utilização de tecnologias capazes de ofertar um produto 
mais competitivo e atraente em atendimento à crescente exigência 
do mercado consumidor.

Dentro desse contexto, o Instituto de Laticínios Cândido 
Tostes (ILCT), da EPAMIG, vem contribuindo, há 80 anos, para 
a evolução do setor de leite e derivados no Brasil. Divulga re-
sultados de pesquisas e produtos diferenciados, oferta ensino 
e qualificação de profissionais na área de lácteos, e promove 
o intercâmbio de informações em todos os segmentos do setor 
laticinista, por meio do Congresso Nacional de Laticínios, das 
Feiras Expomaq e  Expolac e do  Concurso Nacional de Pro-
dutos Lácteos.

Muitas das inovações aplicadas no setor de lácteos nasce-
ram de pesquisas pioneiras do ILCT, assim como tecnologias que 
promovem qualidade e sanidade dos produtos na atualidade. E 
diversos gestores de agroindústrias, professores e especialistas 
tiveram como base o ensino,  teoria e  prática, nas salas de 
aula, laboratórios e fábrica da EPAMIG-ILCT. São 80 anos de 
dedicação ao desenvolvimento e aprimoramento de uma das 
mais antigas vocações mineiras: a produção de leite e derivados.

80 anos de ensino, pesquisa 
e apoio ao desenvolvimento da 

cadeia de leite e derivados
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Inovação e tradição marcam perfil da 
produção de leite e derivados em Minas Gerais 

I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 3 6 ,  n . 2 8 4 ,  2 0 1 5

O secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, João Cruz Reis Filho, possui graduação 
em Agronomia com mestrado e doutorado em Genética 
e Melhoramento, pela Universidade Federal de Viçosa 
(UFV). É criador de Guzerá, Gir Leiteiro e Girolando e 
foi presidente do Sindicato Rural de Miradouro, na Zona 
da Mata mineira, onde  tem raízes familiares e afetivas. 
Servidor efetivo do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), está licenciado do cargo de 
fiscal federal agropecuário. No Ministério, atuou também 
como chefe da Assessoria de Gestão Estratégica. Nesta 
entrevista, João Cruz ressalta a importância da cadeia 
de leite e derivados para o Estado e as contribuições da 
pesquisa e de novas tecnologias para que esta tradição 
seja cada vez mais desenvolvida, produtiva  e reconhecida 
como uma marca do estado de Minas Gerais.

IA - Qual é a importância da produção 
de leite e derivados para Minas 
Gerais?

João Cruz - O leite e seus derivados 
têm uma importância muito grande 
para o estado de Minas Gerais. Além 
das questões culturais que nos ligam a 
este produto, toda tradição envolvida na 
história mineira, temos a importância 
econômica. Minas Gerais produz cer-
ca de 9,3 bilhões de litros de leite por 
ano, destacando-se como o maior pro-
dutor de leite do País e contribuindo 
com 27,2% da produção nacional. No 
Estado, mais de 223 mil produtores ru-
rais estão envolvidos com a produção de 
leite. Trata-se de uma cadeia produtiva 
forte que emprega cerca de 2 milhões de 
pessoas em todo o Estado.

IA -  Quais são as estratégias da Secreta-
ria de Estado de Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Seapa-MG) 
de apoio ao agronegócio do leite?

João Cruz - A Seapa-MG tem dedica-
do forte atenção ao agronegócio do leite. 

Estrategicamente, a instalação da Câma-
ra Técnica do Leite e Derivados discu-
te os problemas e as potencialidades da 
cadeia produtiva e sugere ações buscan-
do o desenvolvimento sustentável para a 
atividade leiteira. Além disso, a criação 
de programas como o Progenética, feito 
em parceria com as entidades represen-
tativas dos criadores, proporciona aos 
produtores a oportunidade de aquisição 
de fêmeas e touros melhorados geneti-
camente, os quais garantem aumento da 
produção e produtividade do rebanho. O 
Programa MinasPec, com a instalação 
de propriedades de referência acompa-
nhadas pela Emater-MG, orienta, sobre-
tudo, os aspectos gerenciais que devem 
ser observados pelos produtores de lei-
te. De outro lado, a Seapa-MG ofere-
ce apoio à pesquisa, quando fomenta os 
Campos Experimentais da EPAMIG para 
a produção de soluções que possam ser 
utilizadas pelos produtores do Estado. 
Além disso, parcerias entre os governos 
de Minas e Federal proporcionam a apli-
cação de programas dirigidos para o setor 
leiteiro. Iniciamos, em 2015, um progra-

ma em parceria com o Ministério de De-
senvolvimento Agrário (MDA), visando 
beneficiar cerca de 6 mil produtores de 
leite, por meio de uma chamada pública 
específica para o setor. Junto ao MAPA, 
também em 2015, foi firmado um convê-
nio para apoio aos médios produtores de 
leite das regiões do Alto Paranaíba, No-
roeste, Norte e Vale do Jequitinhonha, 
desenvolvendo ações para a melhoria da 
qualidade do leite e a convivência com 
a seca. Estes convênios são executados 
pela Emater-MG, vinculada à Seapa-MG.

IA -  Como o MinasPec pode contribuir 
para o aumento da produtividade 
e da qualidade do leite mineiro?

João Cruz - O Programa MinasPec tem 
a preocupação com a qualificação técni-
ca e gerencial da bovinocultura pratica-
da em Minas. Para isso, são selecionadas 
propriedades demonstrativas em todas 
as regiões do Estado, acompanhadas pe-
los extensionistas da Emater-MG e que 
servem como referência para grupos de 
vizinhança. Nesta assistência técnica di-
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 Por Vânia Lacerda

rigida, são observadas as Boas Práticas 
de Produção e o modo correto de geren-
ciamento. O foco constante na qualidade 
dos produtos oriundos da atividade pecu-
ária, ou seja, leite e bezerros, contribui 
sobremaneira para o aumento da rentabi-
lidade no sistema produtivo.

IA - Como a pesquisa, a extensão rural 
e a defesa sanitária têm apoiado o 
setor laticinista mineiro?

João Cruz - Toda produção de alimen-
to para o consumo humano tem que ter 
como um de seus princípios a seguran-
ça de produção. Essa segurança alimen-
tar abrange a qualidade microbiológica, 
físico-química, sensorial e nutricional. 
Como forma de garantir a segurança 
do alimento, pesquisas específicas so-
bre a qualidade e a inocuidade deste 
tornam-se cada vez mais necessárias, 
com o objetivo de identificar possí-
veis contaminantes ou sua acetificação. 
Cada vez mais pesquisas científicas 
têm embasado alterações na legisla-
ção vigente, quebrando paradigmas e 
desmistificando o processo produti-
vo de vários produtos até então desco-
nhecidos por nós profissionais e con-
sumidores. As pesquisas relacionadas 
com a defesa sanitária têm colaborado 
para fortalecer a proteção do nosso re-
banho, das plantações e, principalmen-
te, da saúde dos consumidores. Só é 
possível termos matéria-prima de qua-
lidade e segura com animais sadios.
Com a certificação de qualidade de seus 
produtos, o setor laticinista segue ga-
nhando espaço e uma visão estratégica 
de futuro no mercado nacional, cada vez 
mais competitivo, ressaltando e respei-
tando a cultura e valores do estado de 
Minas Gerais. A extensão rural sempre 
trabalhou em parceria com os órgãos de 
pesquisa e com os agricultores, pois tem 
papel fundamental, funcionando como 
uma via de mão dupla, trazendo para a 
pesquisa as principais demandas do se-
tor agropecuário e, ao mesmo tempo, le-
vando os resultados da pesquisa ao des-
tinatário final.

IA -  A agregação de valor é uma saída 
para o setor laticinista de Minas 
Gerais? Como o senhor vislumbra 
a organização da cadeia produtiva 
do leite para a agregação de valor 
no Estado?

João Cruz - Sem dúvidas, a agregação 
de valor é sempre uma excelente alter-
nativa para o meio rural, e não seria dife-
rente quando se fala do setor laticinista. 
Entendemos que esse é sim um ponto a 
ser fortalecido. Para atender a essa de-
manda, criamos recentemente a Supe-
rintendência de Interlocução e Agroin-
dústria, que terá pela frente o desafio 
de dialogar com os setores produtivos, 
inclusive o laticinista, buscando cons-
truir, de forma participativa, alternativas 
que viabilizem o aumento da agregação 
de valor, do emprego e da renda para o 
agronegócio mineiro, tanto do ponto de 
vista quantitativo como qualitativo. 

IA -  Em sua opinião, empreendedorismo 
rural dentro da cadeia do leite pode 
garantir maior profissionalismo à 
atividade?

João Cruz - Empreender é tarefa com-
plexa e necessária, por isso requer prepa-
ração, profissionalismo e coragem. Em-
preender nos remete sempre à ideia de 
desafio e oportunidade. O produtor rural 
precisa ficar atento aos desafios e opor-
tunidades que o setor lhe impõe, manter- 
se antenado, ter assessoramento técnico 
não apenas nas áreas-fim, mas também 
nas áreas econômicas, de mercado e de 
comunicação. Enfim, encarar a atividade 
com o profissionalismo necessário.

IA - Quais os principais resultados da 
pesquisa da EPAMIG para a pro-
dução de leite no Estado?

João Cruz - A EPAMIG possui um dos 
melhores rebanhos Gir Leiteiro do mun-
do. A partir desse material genético, têm 
sido estudados a produção de leite e o 
retorno econômico de animais cruzados 
do acasalamento de Zebuínos com Ho-
landês. A Empresa possui informações 
de mais de 12 anos de pesquisas sobre 

esse tema e tem demonstrado que, para 
as principais condições do estado de 
Minas Gerais, os animais F1 (primeiro 
mestiço) são os mais eficientes. Somam- 
se a isto os trabalhos para aumentar a 
eficiência produtiva e reprodutiva, o 
manejo da pastagem e da irrigação para 
aumentar a oferta de alimentos, a sani-
dade dos animais e a qualidade do leite. 
A EPAMIG possui o diferencial de con-
templar todos os elos da cadeia produti-
va, desde o setor primário até a indústria. 
Neste contexto, não poderia deixar de 
mencionar o importante papel do Institu-
to de Laticínios Cândido Tostes (ILCT), 
com sua contribuição em promover pes-
quisa com lácteos, o ensino técnico e 
produtos diferenciados para o mercado.

IA -  Em sua opinião, como as ações de 
pesquisa e ensino realizadas pelo 
Instituto de Laticínios Cândido 
Tostes, ao longo de 80 anos, impac-
taram a cadeia de leite e derivados 
em Minas Gerais?

João Cruz - Em seus 80 anos de exis-
tência, o ILCT já treinou mais de 2,5 mil 
técnicos, com índice superior a 90% de 
empregabilidade. Ou seja, esses profis-
sionais estão atuando no mercado, au-
xiliando a indústria no desenvolvimento 
de produtos de qualidade. As pesquisas 
realizadas possibilitam o desenvolvi-
mento de novos produtos e tecnologias 
que são absorvidas pelas indústrias. A 
marca ILCT é reconhecida por suas pes-
quisas e pelos importantes eventos rea-
lizados, como o Congresso Nacional 
de Laticínios, este ano em sua 30a edi-
ção, que constitui oportunidade valio-
sa para troca de informações entre pes-
quisadores de diversas partes do Brasil.
Além disso, o ILCT possui um moder-
no parque fabril que possibilita aporte 
às agroindústrias e a cursos de aperfei-
çoamento. Portanto, as contribuições são 
expressivas e precisam ser cada vez mais 
estimuladas.
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